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ADDENDA ET CORRIGENDA

Ad n. 834

– Jorge de Alarcão objectou que ter um terminus augustalis 
em contexto urbano não se lhe afigura lógico, partindo-se do 
princípio de que a epígrafe certamente não terá vindo de muito 
longe.

– José Maria Solana Sainz, apontou como «posible 
interpretación»:

IMP. CA[ES. AVGVSTO PON] / MAX. TRIB. POT XXXV 
IMP XX / COS XIII

Remeteu para SOLANA SAINZ, J. M. (1981), Los 
Cántabros y la ciudad de Iuliobriga, Santander, p. 211. Instado a 
explicitar a sua opinião, não teve oportunidade de o fazer. Fica, 
porém, o seu parecer, tal como no-lo enviou.

Ad n. 842

Afigura-se-nos que a segunda hipótese de interpretação a 
que o autor se refere, mas não privilegia, se coaduna melhor com 
o teor da epígrafe: considerar EQVALI o dativo do antropónimo 
EQVALIS:

EQVALI MEDAMI F(ilio) ∙ FILI(i) ∙ PONVNT
A Equalis, filho de Medamus – os filhos põem.
								      

	 J. d’E.
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Ad n. 848

Depois de publicado o texto, observou o autor que uma 
fotografia desta ara fora publicada pela Doutora Maria da 
Conceição Lopes. Pese embora a ara propriamente dita não tenha 
sido alvo de uma publicação individualizada (surge indicada no 
texto como ara anepígrafa da Torre da Cardeira, anepígrafa – 
página 361, descrição das figuras, figura 78), julgamos que seja 
justa a referência à indicação da autora, a qual, inclusivamente, 
confirma os dados obtidos relativamente à movimentação do 
monumento (da Torre da Cardeira, onde o viu, para a Horta do 
Cano, local onde o recolhemos).

Deverá, portanto, juntar-se à bibliografia:

Lopes, Maria da Conceição, A Cidade Romana de Beja: 
percursos e debates acerca da “civitas” de Pax Iulia, Coimbra, 
Instituto de Arqueologia da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, 2003, p. 215 e 361.

                                                                             

 Jorge Feio
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UMA NOVA INSCRIÇÃO DE SANTARÉM
NO MANUSCRITO DE PORRAS DE LA CÁMARA

 (RAH MADRID 2 MS 23)1

O manuscrito de Porras de la Cámara2, junto com as inscrições 
de Santarém, reproduz uma  inscrição, que  diz estar na casa do 
diácono Cristóvão Dias. Na mesma página, imediatamente a seguir, 
se reproduz uma outra inscrição, igualmente proveniente de Santarém 
e que refere uma olisiponense, recolhida já por Vieira da Silva3. Dessa 
primeira inscrição, até agora inédita, se dá aqui a primeira notícia: 

	
D(is) · M(anibus) · S(acrum) ·
C(aio) · Munatio
ann(orum) · XXIII
Saturnia   mater

         5      filio · pientissi-
mo f(aciendum)·c(uravit)
h(ic) · s(itus) · e(st) · s(it) · t(ibi) · t(erra) · l(evis) ·

1   Estudo realizado no âmbito do  Proyecto GADCILSCA: “CIL II: Nueva 
edición. 1. Conventus Gaditanus II2/6: Campo de Gibraltar y la Janda. 
2. Conventus Scallabitanus II2/2: El litoral de Olisipo a Collipo y desde la 
desembocadura del Tajo hasta Sellium”, financiado por el Ministerio de Ciencia 
e Innovación (PID2019- 107905GB-I0), cuya IP es Helena Gimeno Pascual 
(Centro de Investigación CIL II-UAH).
2   Para o acervo epigráfico do manuscrito cf. Gimeno-González 2012; Gimeno 
2019 e 2020.
3   Silva 1944, p. 265, nº 114-c, obra que passa a ser referida por EO. Nesta 
publicação aparece como lugar de proveniência “na porta do pão”. No 
manuscrito de A. Cachón pode também ler-se em latim a indicação “junto à 
porta que chamam do pão”. A mesma proveniência ocorre noutros autores 
que anteriormente a referiram, como por exemplo Resende numa obra (hoje 
perdida) e  referida por  Azevedo ( 1652) p. 226; este autor opta explicitamente 
por admitir erro de Resende e atribuir erradamente a epígrafe a Lisboa, tendo 
como argumento a origo olisiponense da defunta, expressa na lápide.
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“Consagrado aos deuses Manes. A Caio Munácio, de vinte e 
três anos. Satúrnia, a mãe, encarregou-se de fazer (o monumento) ao 
filho muito piedoso. Aqui está (sepultado), que a terra te seja leve.” 

Como pode ver-se pela foto do manuscrito, aparece rasurado, na 
l. 5, na palavra pientíssimo, o mo final, para ser colocado no início da l. 
6, o que pode sugerir que o autor estaria frente à inscrição e, neste caso, 
a rasura podia servir-nos para garantir a fidelidade da cópia. A mesma 
prática ocorre na segunda inscrição, a de Lisboa, e precisamente na 
terminação da forma feminina do mesmo adjetivo, pientissi/mae.

Pondo de lado os problemas associados à origem manuscrita 
da nova epígrafe, passemos à análise do texto. O gentilício 
Munatius/a, embora não muito vulgar, não é desconhecido 
na Lusitânia. Uma consulta às bases epigráficas dá-nos disso 
evidência4: Lisboa está presente com um representante, o epitáfio 
[...]natiae / Amoenae / [...]lia Tuscilla / mater atribuído por CIL 
2, 236 a Elvas, mas que a bibliografia portuguesa do séc. XVIII 
diz ser proveniente dos “alicerces da Porta de Ferro”, em Lisboa, 
como assumiu Vieira da Silva.5 Vieira da Silva propõe desenvolver 
Munatiae, mas também se poderia admitir Egnatiae.

Na Hispania ambos os gentilícios, Munatii e Egnatii, estão 
representados, os primeiros entre as elites economicamente abastadas 
de Astigi supostamente desde a época flávia6 e os segundos associados 
ao comércio de azeite7. Ambos os gentilícios estão representados 
em Mérida e, embora as relações entre o Baixo Tejo e a capital da 
província estejam documentadas, não é possível estabelecer relações 
entre os Munatii e/ou Egnatii do Baixo Tejo com os da capital da 
província. Entre Lisboa e Santarém os movimentos populacionais 
são recorrentes8, o que não é de admirar, uma vez que a situação 
de entreposto comercial de Olisipo permitiu, durante o Império, o 
crescimento de elites urbanas endinheiradas que ocuparam com 

4   Para o gentilício Munatius/a na Lusitânia ver http://adopia.huma-num.fr/
names/1291 em J. Edmondson, M. Navarro Caballero, N. Prévôt, éds., 
ADOPIA (2023-05-08).
5   EO, n. 50.Veja-se também a mesma opinião no comentário exarado em IRCP, 
p. 632[ C) CIL II 157=236]
6   Ordóñez-Garcia-Dils, p. 576.
7   Caballos-Eck 1992 57-69.
8   EO, n.144a, 144b, 144c.
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as suas villae os produtivos territórios agrícolas que se estendiam 
pelos vales dos rios tributários do Tejo, diminuindo, na prática, a 
importância da colónia de Scallabis (Santarém), juridicamente mais 
relevante, face ao desenvolvimento económico e social das elites do 
município de Olisipo.

É por agora impossível estabelecer relações entre os 
restantes Munatii hispânicos e a nova inscrição de Santarém; 
no entanto, a presença do nome Saturnia, mãe de Munatius, e 
a proximidade geográfica de uma outra lápide de S. Pedro da 
Cadeira9 apontam para a forte probabilidade de a família deste 
Munatius ser de origem africana10.

Esta nova inscrição permite-nos também aceitar o 
desenvolvimento [Mu]natia da inscrição de Lisboa acima referida.

Pelas características formulares e pela ausência de cognomen, a 
inscrição é datável de finais do séc. II ou posterior.
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